
CADA GESTO DE AMOR

E UMA FONTE DE ÁGUA VIVA

Existe também outro segredo que Jesus nos 
revelou, uma espécie de poço sem fundo onde 
podemos nos abeberar. 

(1) Cf. C. Lubich, Fonte de água viva, Revista Cidade Nova nº 3/2002

Quando dois ou três se unem em seu nome, amando-
se com o próprio amor de Jesus, Ele está no meio 
deles. É então que nos sentimos livres, plenos de luz; e 
torrentes de água viva jorram do nosso seio. É a 
promessa de Jesus que se realiza, porque é Dele 
mesmo, presente em nosso meio, que jorra aquela 
água que sacia por toda a eternidade.(1)”.

Quando, entre cristãos, vivemos o mandamento do amor 
mútuo, estamos permitindo uma intervenção toda especial 
de Deus, como escreveu Chiara Lubich: 

“Cada momento no qual procuramos viver o 
Evangelho é uma gota daquela água viva que 
bebemos. Cada gesto de amor ao nosso próximo é 
um gole daquela água. 

“A quem tiver sede, eu darei, de graça, 
da fonte da água vivificante” (Ap21,6)

Sim, porque aquela água tão viva e preciosa tem 
isso de especial: jorra no nosso coração cada vez 
que o abrimos ao amor para com todos.

É uma fonte –a fonte de Deus –que libera água na 
mesma medida em que seu veio profundo serve 
para saciar a sede dos outros, com pequenos ou 
grandes atos de amor. 

E se continuarmos a doar, esta fonte de paz e de 
vida dará água cada vez mais abundante, sem 
jamais se esgotar. 
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Corte e dobre, criando um prático Cartão que lhe acompanhará neste mês.

CADA GESTO DE AMOR

É UMA FONTE DE ÁGUA VIVA.

Existe também outro segredo que Jesus nos 
revelou, uma espécie de poço sem fundo onde 
podemos nos abeberar. 

(1) Cf. C. Lubich, Fonte de água viva, Revista Cidade Nova nº 3/2002. 

Quando dois ou três se unem em seu nome, amando-
se com o próprio amor de Jesus, Ele está no meio 
deles. É então que nos sentimos livres, plenos de luz; e 
torrentes de água viva jorram do nosso seio. É a 
promessa de Jesus que se realiza, porque é Dele 
mesmo, presente em nosso meio, que jorra aquela 
água que sacia por toda a eternidade.(1)”.

Quando, entre cristãos, vivemos o mandamento do amor 
mútuo, estamos permitindo uma intervenção toda especial 
de Deus, como escreveu Chiara Lubich: 

“Cada momento no qual procuramos viver o 
Evangelho é uma gota daquela água viva que 
bebemos. Cada gesto de amor ao nosso próximo é 
um gole daquela água. 

“A quem tiver sede, eu darei, de graça, 
da fonte da água vivificante” (Ap21,6)

Sim, porque aquela água tão viva e preciosa tem isso 
de especial: jorra no nosso coração cada vez que o 
abrimos ao amor para com todos.

É uma fonte –a fonte de Deus –que libera água na 
mesma medida em que seu veio profundo serve 
para saciar a sede dos outros, com pequenos ou 
grandes atos de amor. 

E se continuarmos a doar, esta fonte de paz e de 
vida dará água cada vez mais abundante, sem 
jamais se esgotar. 
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